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Características das infracomunidades de metazoários endoparasitas em Acestrorhynchus pantaneiro (Menezes, 1992), Leporinus fasciatus (Bloch, 1794)  Hoplosternum littorale (Hancock, 1828), no Pantanal sul-matogrossense
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A distribuição espacial de parasitas pode variar muito entre as populações de hospedeiros, deste modo, a compreensão dos efeitos ecológicos da transmissão trófica nos ecossistemas tem sido adicionalmente dificultada pelo pouco conhecimento de aspectos básicos da biologia parasitária, tais como: o número de espécies em um ecossistema particular, sua especificidade e as taxas de infecção nas populações de  hospedeiros.  Desta forma, objetivou-se no presente estudo analisar a endofauna parasitária de três espécies de peixes de hábitos alimentares distintos, das lagoas marginais da estrada parque no Pantanal do Miranda-Abobral. H. litoralle caracterizada como detritívoro, A. pantaneiro carnívoro, e L. fasciatus onívoro. As coletas foram realizadas, nos meses de agosto/2015 à junho/2016, contemplando as estações de seca e cheia da planície do Pantanal sul-matogrossense. Os peixes foram coletados com auxílio de tarrafas de diferentes tamanhos e malhagens, posteriormente foram acondicionados adequadamente e levados até o local de processamento para que ocorresse a eutanásia e a coleta dos parasitas presentes, passando também pela fixação, observação e identificação dos organismos que foi feita por meio de bibliografias especializadas, os resultados foram descritos por análises estatísticas. Um total de 78 especimes de peixes foram analisados, sendo 66 H. littorale, 11 L. fasciatus e 3 A. pantaneiro. As médias, desvios padrão e amplitude de comprimento foram: H. littorale 14,47+-8,20 (17,93-6,3), L. Fasciatus 13,51+-2,45 (16,5-8,3) e A. Pantaneiro 14,15+- 2,47 (15,9-12,4). Em relação a taxa de infecção, 53,57% dos H. littorale estavam parasitados por nematodas, digenea, pentastomideos, apresentando uma alta dominância de  nematodas, parasitando o intestino do hospedeiro. Para L. fasciatus, 20% estavam parasitados por monogenetico e Procamallanus sp. Todos os espécimes de A. Pantaneiro, estavam parasitados por nematodas. Os hospedeiros H. littorale e A. pantaneiro mostraram percentuais de parasitismo maiores. Nematodas teve o maior numero total de indivíduos (H. littorale = 69 e A. pantaneiro = 26). A riqueza de espécies de parasitas nos hospedeiros analisados foi caracterizada por baixa diversidade e prevalência de espécie. Estes resultados podem estar relacionados com os aspectos da biologia parasitária do hospedeiro, como o hábito alimentar, que interfere diretamente na transmissão trófica de parasitas, sendo as espécies de hospedeiros de niveis tróficos intermediários, tais como as espécies de hospedeiros aqui estudada Os resultados também refletem as  condições do ambiente de coleta, por se tratar de comunidades parasitárias de hospedeiros sujeitos à influência de frequentes alterações ambientais, que consequentemente, podem sofrer variações substanciais na sua riqueza e estrutura.
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